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INTRODUÇÃO: 

A força de trabalho em saúde atual está enfrentando pressões crescentes devido à complexidade 

inerente às questões relacionadas à saúde populacional e à demanda por recursos financeiros e 

humanos1. A Organização Mundial da Saúde reconhece que muitos sistemas de saúde em todo o mundo 

estão fragmentados e lutando para gerenciar suas necessidades de saúde.  Nesse sentido, a educação 

interprofissional (EIP) é um passo essencial para uma saúde mais colaborativa, para uma força de 

trabalho mais competente para trabalhar em equipes interprofissionais e para se estar mais bem 

preparado para responder às complexidades e necessidades de saúde locais1. 

Iniciativas interprofissionais na formação dos profissionais da saúde do Brasil têm sido relatadas 

na literatura. Tais iniciativas podem constituir propostas curriculares integradas entre diferentes cursos, 

disciplinas eletivas e/ou obrigatórias envolvendo duas ou mais profissões da saúde, atividades de 

extensão e/ou atividades extracurriculares, como o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde 

(PET-Saúde), que tem foco na integração ensino-serviço-comunidade2. 

Mudanças de paradigmas na formação em Odontologia e no modelo de atenção à saúde, são 

necessárias para superação da fragmentação do cuidado em saúde bucal, e nesse sentido, o estímulo 

à integração entre a prática interprofissional e colaborativa nos serviços de saúde, e articulação de 

saberes profissionais e da comunidade desde a graduação são essenciais3. 

A articulação ensino-serviço-comunidade e a formação interprofissional tem se mostrado 

importante para o desenvolvimento de habilidades e competências colaborativas dos cirurgiões-

dentistas e para a qualificação das redes de atenção à saúde4. 
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Diante desse cenário, o objetivo desta pesquisa foi analisar, com base na literatura científica, o 

estado atual da EIP em ambientes de prática odontológica, com foco em sua implementação, desafios, 

impactos e perspectivas futuras. 

 

METODOLOGIA:  

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura. Assim, visando manter o rigor científico e 

metodológico, esta revisão foi alicerçada em protocolo previamente estabelecido e preconizado pelo 

Joanna Briggs Institute5: 1) Formulação da questão de pesquisa; 2) especificação dos métodos de 

seleção dos estudos; 3) procedimento de extração dos dados; 4) análise crítica e avaliação dos estudos 

incluídos 5) extração de dados e 6) apresentação da revisão integrativa do conhecimento 

A revisão foi conduzida conforme a metodologia Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA)6.  

Para a elaboração da presente revisão foram percorridas as seguintes etapas: estabelecimento 

da hipótese e objetivos da revisão integrativa; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de 

artigos (seleção da amostra); definição das informações a serem extraídas dos artigos selecionados; 

análise dos resultados; discussão e apresentação dos resultados e a última etapa consistirá na 

apresentação da revisão integrativa do conhecimento com base na Prática Baseada em Evidências. 

A pergunta norteadora da pesquisa foi “Como a educação interprofissional em ambientes de 

prática tem colaborado com a formação dos cirurgiões-dentistas?” Esta pergunta orientou a organização 

a estratégia de busca e a exploração das bases eletrônicas de dados que foram utilizadas nesta 

pesquisa. 

Os critérios de inclusão foram definidos nos componentes do acrônimo PICoT, em que P 

representa a População (alunos de odontologia), I – Intervenção (educação interprofissional), Co – 

Contexto (práticas formativas em odontologia) e T- Cronologia. Foram incluídos (1) estudos que 

investiguem a educação interprofissional na formação educacional em odontologia; (2) estudos 

publicados de janeiro de 2014 até dezembro de 2024; (3) estudos completos disponíveis para download 

gratuito; (4) em inglês e português; (5) estudos qualitativos e quantitativos. 

  Foram excluídos estudos não relacionados ao tema desta pesquisa, fora do escopo temporal 

definido nos critérios de inclusão, artigos de opinião, editoriais e preprints (artigos não revisados por 

pares). Os artigos serão pesquisados em fontes de estudos primários nas bases de dados eletrônicas: 

PubMed, da Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) 

(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed; Scopus (http://www.scopus.com/) e Web of Science 

(http://apps.webofknowledge.com/).  

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed
http://www.scopus.com/
http://apps.webofknowledge.com/
http://apps.webofknowledge.com/
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A estratégia de pesquisa incluiu termos do MeSH/DeCS. Para modular a pesquisa também foram 

utilizados os operadores booleanos “OR” e “AND”. As estratégias de busca utilizadas foram 

sistematicamente pesquisadas em busca de artigos com as seguintes palavras-chaves: como “educação 

interprofissional”, “estudantes de odontologia”, “educação odontológica”, “práticas de saúde”, 

“Odontologia” e outros termos relacionados que foram usados em diversas combinações para garantir 

uma cobertura abrangente. 

Foram extraídos dados sobre autor/país/ano de publicação, desenho do estudo, ações de 

educação interprofissional na formação educacional em odontologia, principais resultados e principais 

conclusões. Os dados extraídos foram sintetizados para identificar benefícios, desafios e 

recomendações comuns. 

 Trata-se de uma pesquisa secundária que utilizará bancos de dados públicos não sendo 

necessária sua submissão ao comitê de ética em pesquisa. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 A pesquisa nas bases de dados selecionadas identificou 387 artigos, após aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão e 18 artigos atenderam aos critérios de elegibilidade e foram incluídos nesta 

revisão para análise dos resultados(7-15). A Figura 1 traz o detalhamento do processo de identificação, 

inclusão e exclusão dos artigos nesta revisão.  

 

Os artigos foram publicados por autores dos EUA, Brasil, China, Países Baixos, Finlândia, Reino 

Unido, Alemanha e Japão e as principais características dos estudos analisados por esta revisão estão 

apresentadas na Tabela 1. 
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CONCLUSÕES: 

A EIP configura-se como uma estratégia pedagógica essencial para a formação de cirurgiões-

dentistas capazes de atuar de maneira colaborativa e integrada nos diversos níveis de atenção à saúde. 

No contexto odontológico, a EIP contribui para o fortalecimento de competências como comunicação 

efetiva, trabalho em equipe e compreensão dos papéis profissionais, promovendo práticas mais 

resolutivas e centradas no paciente. Apesar de seus benefícios comprovados, a implementação da EIP 

na formação odontológica ainda enfrenta obstáculos relevantes, como a rigidez curricular, a escassez 

de formação pedagógica para docentes, dificuldades logísticas e a limitada integração entre cursos e 

serviços de saúde. Tais desafios evidenciam a necessidade de um planejamento institucional 

estratégico, políticas de incentivo e mudanças na cultura educacional para consolidar a EIP de forma 

sustentável. 
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